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Introdução
Atualmente, a região da Amazônia é responsável por um
terço da produção mineral brasileira (ALMEIDA et al.,
2000)1. Essa região mostra uma grande variedade de
ambientes geológicos, que apresentam grande potencial
para os depósitos minerais de ferro, cobre, níquel, fosfato,
ouro, dentre outros. A descoberta de zonas com ouro no
estado trouxeram intensos fluxos migratórios e deram
origens a cidades e municípios, deixaram uma massa de
trabalhadores no campo e nas cidades e também atraíram
grandes mineradoras. A busca por ouro atraiu indivíduos,
capital e o próprio Estado, até então pouco presente na
região amazônica. De acordo com Caheté (1995)2, a
prática de garimpo do ouro provoca impactos
consideráveis, seja fisionômico, no químico, no biológico
ou nas populações humanas, portanto, é necessário que
haja um monitoramento correto da região.
Nossa pesquisa tem como objetivo central avaliar o
potencial das imagens Sentinel 1A, integrado a dados
vetoriais auxiliares, na identificação e monitoramento de
áreas degradadas por atividades de extração mineral do
município de Maués (AM), porção sudeste do estado do
Amazonas (Figura 1), no período entre 2015 e 2021 onde
o impacto ambiental ocasionado por garimpos tem sido
combatido por meio de operações integradas de órgãos de
fiscalização ambiental e de inteligência.

Figura 1. Mapa de localização da área de estudo.

Material e Métodos
Materiais:
1) Dados vetoriais do banco de dados SIGMINE da

Agência Nacional de Mineração (ANM), sobre as
áreas requeridas para exploração;

2) Informações geológicas, recursos minerais,
hidrografia do banco de dados GeoSGB do Serviço
Geológico do Brasil (CPRM);

3) Dados do ProDES e DETER, da plataforma
TerraBrasilis do Instituto Nacional de Pesquisas
Espaciais (INPE);

4) Imagens de Radar do satélite Sentinel-1A, Banda C,
Dupla polarização (HH/HV ou VV/VH), adquirida a
partir do Programa Copernicus da European Space
Agency (ESA).

O processamento digital das imagens e integração de
dados vetoriais foi realizado por meio dos softwares
SNAP e QGIS.

Métodos:
1. Dados Vetoriais
Nessa 1ª etapa, foi realizada a composição, organização
e padronização a partir da aquisição da base de dados
vetoriais para utilizar na integração com as imagens
Sentinel 1A. Esses dados foram utilizados para
caracterização da área de estudo e para a produção de
mapas de localização, mapa geológico e mapa de
desmatamento do PRODES (Projeto de Monitoramento
do Desmatamento na Amazônia Brasileira) referente ao
período entre 2015 e 2020.
2. Imagens Sentinel – 1
Na 2a Etapa, correspondeu à aquisição,
pré-processamento e processamento das imagens
Sentinel – 1. Foram utilizadas imagens do sensor SAR, do
satélite Sentinel-1, banda C, dupla polarização HH/HV ou
VV/VH, alta resolução espacial e temporal, adquiridas a
partir do Programa Copernicus da ESA. Foi realizada a
seleção e download das cenas que seriam processadas e
apresentadas. Após a aquisição foi feito o
pré-processamento e processamento das imagens
Sentinel - 1, onde a fase de pré-processamento consistiu
em: recorte da imagem, correção radiométrica, correção
geométrica e atenuação do ruído speckle. No
processamento foram adotadas as técnicas de
composição colorida e classificação supervisionada. Os
conceitos teóricos e as principais características sobre as
técnicas utilizadas nas imagens de radar podem ser
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obtidas com maior detalhe nas pesquisas desenvolvidas
por Crósta (1992)3; Lewis et al., (1998)4; Dobson (2000)5;
Kuplich, (2003)6; dentre outros.

Resultados e Discussão

A partir dos dados obtidos foram produzidos os mapas de
desmatamento do PRODES, onde percebe-se um
aumento significativo do desmatamento e de áreas de não
floresta, principalmente ao norte do Município e em áreas
próximos os rios que estão inseridos no município

● Mapa de Áreas Degradadas integrado (Figura 2).

Figura 2. Mapa de Áreas Degradadas integrado referente
aos anos de 2015 a 2021.

Na Figura 2, visualmente é possível perceber que houve
um acréscimo de áreas degradadas, sendo a diferença
entre 2015 e 2017 bem expressivas, porém de 2017 e
2021 houve também um aumento mesmo que pequeno,
sendo que em algumas áreas teve sua vegetação
regenerada.
No QGIS foi possível obter os seguintes dados sobre a
área de estudo que possui uma área total de 777 km2

(Tabela 1).

Tabela 1. Degradação e seus percentuais aos anos.

Ano Área (km2) Porcentual (%)

2015 206,07 26,52

2017 301,97 38,86

2021 309,68 39,85

Conclusões
Esta pesquisa buscou avaliar o potencial das imagens
Sentinel 1 integrando a dados vetoriais auxiliares, na
identificação e monitoramento de áreas degradadas por
atividades de extração mineração em Maués. Diante
disso, os resultados obtidos mostraram que comparando
os dados vetoriais e os dados das imagens Sentinel,
ocorreu através dos anos um aumento expressivo de
áreas degradadas nos anos de 2015 a 2021, percebe-se
que os impactos ocorridos se tornaram expressivos em
áreas próximos à drenagem, que podem ser observados
pelo desmatamento crescente e contínuo nessas áreas.
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